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ESTRATÉGIA “EUROPA 2020” 
A estratégia Europa 2020 para um crescimento 
inteligente, sustentável e inclusivo, contempla cinco 
grandes objetivos para o fim da década, sendo que um 
deles diz respeito ao clima e energia, em que os 
Estados-Membros se comprometem a: (i) reduzir as 
emissões  de gases de  efeito estufa  em 20%; (ii) 
aumentar  em 20% a quota de  energias  renováveis  
no mix energético; e (iii) atingir a meta de 20% de 
eficiência energética (European Commission, 2011). 
O PROJETO CLIMACT 
O projeto ClimACT pretende apoiar a transição para uma economia de 
baixo carbono nas escolas, propondo-se ao desenvolvimento e 
implementação de ferramentas e metodologias de apoio aos gestores 
escolares, às empresas envolvidas nas áreas da energia e ambiente, 
assim como aos estudantes, para que identifiquem soluções inteligentes 
para a gestão dos edifícios escolares. Estas soluções irão considerar a 
eficiência energética, a utilização de energias renováveis, o respeito 
para com o ambiente, os mecanismos de apoio financeiros e a vertente 
comportamental das comunidades académicas. 
ATIVIDADES CLIMACT na ESTeSL-IPL… 
A METODOLOGIA CLIMACT 
A dimensão social reveste-se de particular importância, na medida em que a 
transição para uma economia de baixo carbono irá afetar o seu desempenho, 
o que implicará treino, educação e um diálogo social efetivo (Oettinger, 2012). 
O projeto encontra-se a ser implementado em escolas-piloto de Portugal, 
Espanha, França e Gibraltar, sendo que das nove escolas portuguesas, todos 
os níveis de ensino são contemplados, desde o primeiro ciclo do ensino 
básico até ao ensino superior, com a participação da Escola Superior de 
Tecnologia da Saúde de Lisboa (ESTeSL-IPL). 
As atividades  realizadas  pela equipa técnica do projeto, nomeadamente as 
auditorias ambientais e energéticas promovidas pelo Instituto Superior 
Técnico (IST) e pelo Instituto de Soldadura e Qualidade (ISQ), assim como o 
questionário comportamental elaborado pela Associação Bandeira Azul da 
Europa (ABAE) têm em consideração as dimensões: água, resíduos, energia, 
espaços verdes, compromisso verde, transportes/mobilidade e a qualidade do 
ar, sendo a sua aplicação comum a todas as escolas-piloto. 
Dimensão “qualidade do ar” Dimensão “energia” Dimensão “espaços verdes” Dimensão “transportes” 
Determinação dos consumos energéticos 
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